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Área da Cidadania 
e Desenvolvimento
Conhecimento do Mundo

O 25 de abril na Escola

ATIVIDADES REALIZADAS
DURANTE O 2º PERÍODO 

COMEMORAÇÃO DO DIA DA ÁRVORE

Eis que chega a edição de abril do nosso Passo a Passo…

Esta Edição retrata algumas atividades desenvolvidas no final do 
segundo período e no início do corrente, que se traduzem no seguin-
te: comemoração do Dia da Árvore, o cultivo de algumas plantas na 
Horta Biológica, a preparação de comedouros e bebedouros para os 
passarinhos, a produção textual sobre algumas matérias relacionadas 
com o Estudo do Meio, a Educação Artística e o Projeto ‘Os Super 
Saudáveis’, no 1º Ciclo, e de EV e ET no 2º Ciclo,  bem como a fase 
intermunicipal do 14º Concurso Nacional de Leitura e a fase distrital do 
Parlamento dos Jovens. Também se assinala a comemoração do 25 
de abril, contando o nosso país com 47 anos de democracia.

Nesta edição também se divulga o período em que decorrem as 
Matrículas para a Educação Pré-Escolar e 1º ano (15 de abril a 14 de 
maio).

Desejamos a toda a Comunidade Educativa umas Boas Leituras, 
com muita saúde!

A Diretora do Agrupamento de Escolas de Góis: Cristina Maria dos 
Santos Martins

No âmbito da Área da Cidadania e Desenvolvimento/ Conhecimento do Mun-
do/ Bem-estar Animal, no Centro Escolar de Alvares, demos continuidade ao 
projeto de alimentação de passarinhos.

Neste sentido, com material de desperdício, construímos uma casa para 
passarinhos, comedouros e bebedouros, que colocámos no exterior da escola.

Damos assim as boas vindas a todas as aves que nos queiram visitar.

Era uma vez um país que não ti-
nha liberdade…

E foi assim, de forma simples, di-
dática e sob o lema, “abril sempre”, 
que o Departamento de Ciências 
Sociais e Humanas, organizou no 
Agrupamento de Escolas de Góis, 
um conjunto de sessões dirigidas ao 
1º e 2º ciclo. 

A actividade, que envolveu uma 
pequena explicação sobre o que foi 
o 25 de abril e a importância desta 
data para a vida de cada um de nós, 
teve também uma componente de 
expressão plástica. 

Os alunos do 4º ano da escola de 
Góis e os alunos do 2º,3º e 4º ano de 
Vila Nova do Ceira, tiveram oportuni-
dade de ouvir as explicações sobre 
esta efeméride e ainda pensar sobre 
como era viver neste tempo. 

No final executaram um cravo 
utilizando a técnica de origami, uma 
técnica japonesa de dobrar papel. 

Utilizando papel verde e verme-
lho, os nossos alunos fizeram um 
cravo, símbolo da revolução abril, 
que levaram para casa. 

Também os alunos do 5º e 6º 
ano tiveram oportunidade de ouvir e 
pensar sobre este acontecimento da 
História de Portugal e, no caso do 6º 

ano, também puseram em prática a sua 
motricidade fina, fazendo um cravo.

Num momento em que assistimos no 
mundo a uma escalada de violência e 
ao delapidar de alguns dos valores es-
senciais do ser humano, não quisemos 

deixar passar esta data em branco (ain-
da que de forma diferente e com todas 
as limitações impostas pela pandemia). 

O Departamento de Ciências Sociais 
e Humanas

MATRÍCULAS PARA A EDUCAÇÃO
 PRÉ-ESCOLAR E 1º ANO DE 

ESCOLARIDADE DO ENSINO BÁSICO
(Conforme Despacho Normativo n.º 6/2018, de 12 de abril, com a redação 

dada pelo Despacho n.º 5/2020, de 21 de abril, com as alterações introduzi-
das pelo Despacho Normativo n.º 10-B/2021, de 14 de abril)

DE 15 DE ABRIL A 14 DE MAIO DE 2021 

De acordo com o disposto na legislação em vigor, as matrículas para a 
Educação Pré-Escolar e para o 1º ano de escolaridade devem ser realiza-
das, preferencialmente via Internet, no portaldasmatriculas.edu.gov.pt, com 
recurso à autenticação através de cartão de cidadão, chave móvel digital ou 
credenciais de acesso ao Portal das Finanças.

As matrículas deverão ser realizadas no Portal das Matrículas, preferen-
cialmente, pelos próprios encarregados de educação, ou de modo presencial 
através de marcação prévia ligando para o 235 770 150, nos Serviços Admi-
nistrativos do Agrupamento de Escolas de Góis. O atendimento presencial na 
Escola está sujeito ao cumprimento das regras em vigor pela Direção Geral 
de Saúde que estiver em vigor no dia do atendimento presencial (uso de 
máscara). Neste caso, os Encarregados de Educação devem fazer-se acom-
panhar dos seguintes documentos (indispensáveis ao registo da matrícula) 
até ao próximo dia 14 de MAIO impreterivelmente.

TODA A DOCUMENTAÇÃO PODE SER RETIRADA E CONSULTADA EM 
http://www.aegois.com/
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Comemoração do Dia da Árvore

Atividades realizadas durante o 2º período 

No dia 22 de março, no Centro escolar de Alva-
res, comemorámos o Dia da Árvore, uma articula-
ção entre a Educação Pré-Escolar, o 1º Ciclo e a 
Junta de Freguesia de Alvares.

Com a colaboração da Junta de Freguesia, 
adquiriram-se dois pinheiros mansos e uma ave-
leira, que fomos plantar à beira rio.

Esta atividade foi bem acolhida pelas crianças 
que revelaram muita alegria participando com en-
tusiasmo.

A nascente dos 
rios Sótão e 
Ceira

Nascido na serra do Açor, perto da aldeia do 
Piódão, o Ceira é um afluente da margem es-
querda do rio Mondego, no qual vai desaguar 
junto à ponte da Portela do Mondego, em Coim-
bra. Além das muitas represas que apresenta, 
encontra ainda no seu percurso a Barragem do 
Alto Ceira, perto da Pampilhosa da Serra, em 
funcionamento desde o ano de 1949. São seus 
afluentes os rios Arouce, Dueça (ou Corvo) e 
Sótão.Com uma extensão de cerca de 100 km, 
o Ceira acompanha a última parte do traçado 
da Estrada da Beira (EN-17) e passa por loca-
lidades como Malhada Chã, Covanca, Porto da 
Balsa, Fajão, Colmeal, Góis, Serpins e Foz de 
Arouce, atravessando bonitas paisagens, sem-
pre enquadrado por arvoredo e alguns penhas-
cos rochosos.

 O Rio Sótão é um rio proveniente da Serra 
da Lousã, passa pela povoação de Ponte do 
Sótão, freguesia e concelho de Góis, e junta-se 
ao rio Ceira no desfiladeiro do Cabril, conhecido 
também como Cabril do Ceira, na freguesia de 
Vila Nova do Ceira. Também são utilizados os 
nomes alternativos Rio Sótão e especialmente 
Rio Sotam.

Mariana Barata Ferreira   4ªano

Ao longo do 2º período os alunos da EB1 de 
Alvares realizaram atividades relacionadas com a 
Expressão Plástica, Estudo do Meio, Matemática, 
Oferta Complementar, Cidadania e Desenvolvi-
mento e com o Projeto de “Os Super Heróis”.

Na Expressão Plástica, os alunos reutilizaram 
materiais recicláveis e fizeram trabalhos como o 
“caracol” com copos de iogurte e um “porta lápis” 
com latas. Um cão com dobragem de papel que 
completaram com o corpo. 

Em Oferta Complementar, Cidadania e Desen-
volvimento e Expressão Plástica, trabalharam-se 
os afetos no “Dia de S. Valentim” e os alunos ela-
boraram desenhos alusivos à história. Para ce-
lebrar o “Dia da Mulher” fizemos uma dobragem 
de papel com um coração, e com ele fizeram um 
postal que foi entregue à mulher que os alunos 
mais admiravam. 

Para celebrar o Carnaval os alunos aproveita-
ram as máscaras do seu manual e transforma-
ram-nas com materiais naturais e recicláveis.  

Na Matemática as alunas do 1º ano fizeram 
cartazes com os “amigos do dez” usando diferen-
tes tipos de materiais. 

A Estudo do Meio fizemos experiências com 
cores, em articulação com Cidadania e Desenvol-
vimento e com o Projeto “Os Super Heróis” con-
tinuamos a trabalhar a alimentação saudável. Os 
alunos fizeram cartazes com a Roda dos Alimen-
tos e os Encarregados de Educação colaboraram 
com o envio de fotografias dos seus jantares, al-
moços, pequenos-almoços e lanches.
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ESCOLA BÁSICA DE ALVARES - PROJETO ‘HORTA BIOLÓGICA’

SESSÃO DISTRITAL DO PARLAMENTO DOS JOVENS

FASE INTERMUNICIPAL DO 14º CONCURSO NACIONAL DE LEITURA

O LIVRO DO ARTISTA – 
Educação Visual – 5ºAno

TRABALHOS COM APLICA-
ÇÃO DO PONTO E DA LINHA

No Centro Escolar de Alvares, demos continui-
dade ao Projeto “Horta Biológica”. 

As crianças da Educação Pré-escolar e do 1º 
CEB plantaram na sua horta, morangueiros e cri-
sântemos. 

Estivemos a ver que no caso dos moranguei-
ros, estes eram constituídos por: raiz, caule, fo-
lha, flor e fruto. 

Como tem sido hábito, as crianças demons-
traram muito entusiasmo e alegria no decorrer 
desta atividade.

No dia a dia da escola identificam-se situações 
de violência no namoro, ainda assim configuran-
do interpretações da comunidade que desvalori-
zam essa violência, ou até, que não consideram 
determinadas atitudes e comportamentos como 
violência. Sendo a escola um contexto fundamen-
tal para a transmissão de valores como a igualda-
de e a tolerância, urge definir medidas destinadas 
a crianças e jovens de prevenção da violência. 
É muito importante garantir o apoio emocional e 
suporte, reconhecendo que os jovens envolvidos 
numa situação de violência no namoro necessi-
tam de apoio especializado. 

Assim, foi sob a temática da Violência no na-
moro/violência doméstica que os alunos do 9º 
ano (turmas A e B) participaram na 25ª sessão do 
Parlamento do Jovens. Esta sessão prevista para 
o ano letivo de 2019/2020, acabou por ser adiada 

devido à pandemia de COVID 19. Esta iniciativa, 
promovida pela Assembleia da República, tem, 
entre muitos outros, o objetivo de Educar para a 
cidadania, estimulando o gosto pela participação 
cívica e política. 

Assim, no dia 12 de abril, na escola sede do 
Agrupamento de Escolas de Góis, as jovens de-
putadas Joana Fonseca, Eva Martins e Mafalda 
Castro participaram, uma vez mais, na Sessão 
Distrital do Parlamento dos Jovens, contando 
com a ajuda da Professora Fátima Martins e da 
Psicóloga Joana Marta. 

Sob a temática violência doméstica e violência 
no namoro, as propostas do nosso Agrupamento 
foram as seguintes: Medida proposta 1.: Todos os 
AE/ Escolas não Agrupadas deverão indicar/ele-
ger/nomear um Agente /Guia/Mentor para a Não 
violência e desenvolver a criação de um horário 

de atendimento/ apoio, divulgado na comunidade 
educativa, para suporte em situações de violência 
no namoro, ou para organização de atividades na 
escola de prevenção neste âmbito; Medida pro-
posta 2.: Criação de um sistema de atendimento 
no Serviço Nacional de Saúde, destinado a ca-
sais de jovens e adultos, no sentido de garantir 
prevenção de problemas relacionais no casal. 
(implementação similar ao cheque-dentista); 

Medida proposta 3.: Todos os AE / escolas não 
agrupadas deverão ter um endereço de E-mail ou 
um formulário online, divulgado na comunidade 
educativa, para denúncia anónima de situações 
de violência no namoro. 

Registe-se que as propostas vencedoras foram 
as elaboradas pela Escola Básica Infante D. Pe-
dro, Penela, que seguirão agora para a Sessão 
Nacional.

No dia 16 de abril de 2021, realizou-se a fase 
intermunicipal do Concurso Nacional de Leitura.

Dadas as circunstâncias atuais, decorrentes 
da pandemia, a mesma decorreu online, tendo 
os nossos alunos das Escolas Básicas de Góis e 
de Vila Nova do Ceira participado.

Mais uma vez, foi visível o seu empenho e gos-
to em darem o seu melhor.

Parabéns a todos pela vossa participação e 
trabalho!

A Diretora do Agrupamento: Cristina Martins

O “Livro do Artista” 
foi um projeto iniciado 
e desenvolvido no de-
correr do 2º período 
com os alunos do 5º 
ano, na disciplina de 
Educação Visual. Os 
discentes trabalharam, 
essencialmente, com 
os materiais riscado-
res, grafite e canetas 
de feltro. Exploraram 
também os elemen-
tos da Linguagem Vi-
sual, nomeadamente 
o ponto e a linha, que 
se tornam elementos 
de construção e de 
definição da forma, 
permitindo represen-
tações gráficas muito 
expressivas. Desen-
volveram a sua criati-
vidade e experiencia-
ram técnicas diversas, 
t r a n s f o r m a n d o - a s 
numa parte ativa do 
conhecimento prático. 
Este trabalho permitiu-
-lhes perceber que 
desenhando o mesmo 
elemento repetidas vezes, mas aplicando dife-
rentes técnicas na sua pintura, o resultado obtido 
é completamente diferente. Os alunos estão de 
parabéns pelos trabalhos apresentados, sendo 
que este é um livro inacabado, pois permite-lhes 
a continuação da exploração de diferentes ma-
teriais e técnicas. Estes “Livros” permitiram uma 
leitura diferente, uma leitura do processo criativo 
através da exploração das diversas técnicas de 
expressão.	

A Docente de Educação Visual
Madalena Meco

No âmbito da Dis-
ciplina de Educação 
Visual, no 2º período, 
foi proposto aos alu-
nos do 5º ano a rea-
lização de trabalhos 
onde aplicassem os 
elementos da lingua-
gem visual, nomea-
damente o ponto e a 
linha, elementos que 
ajudam a definir e a 
configurar as formas.

 Os alunos explora-
ram a representação 
gráfica do ponto e 
aplicaram a técnica 
do pontilhismo, téc-
nica de pintura que 
utiliza pontos muito 
próximos uns dos ou-
tros e/ou sobrepos-
tos, dando ao obser-
vador a impressão de 
um todo. Esta técnica 
surgiu em França, 
em meados do sécu-
lo XIX, com as obras 
de dois grandes mes-
tres da pintura do movimento impressionista, 
George Seurat e Paul Signac. 

Partiram depois os discentes para o trabalho 
com a linha, elemento que usamos para dese-
nhar, que delineia formas, movimentos e tex-
turas, sendo que a combinação de vários tipos 
de linhas permite criar e reproduzir efeitos e re-
presentações muito expressivas. Artistas como 
Wassily Kandinsky, Joan Miró e Roy Lichtens-
tein, exploraram, nos seus trabalhos artísticos, 
a expressividade da linha e a sua relação com 
o ponto. 

A Docente de Educação Visual
Madalena Meco
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ENGRENAGENS - RODAS DENTADAS – TAMBORES E CORREIAS - ROLDANAS
Trabalhos de ET – 6º ano

INSTRUMENTOS DE ANIMAÇÃO - Trabalhos de ET – 6º ano

DESENHO DE OBJETOS - FORMA E VOLUME - EV – 6º ano

Durante o período de funcionamento na modali-
dade de Ensino à Distância (2º P), na disciplina de 
Educação Tecnológica, foi trabalhada a temática 
Movimento e Mecanismos, tendo sido abordados 
conteúdos como os operadores mecânicos e a 
transmissão do movimento. Nesse âmbito foi pro-
posto aos alunos que construíssem um sistema 
de engrenagem de rodas dentadas ou de tambo-
res e correias. A maioria das máquinas que têm 
peças com movimento giratório (relógio mecâni-
co, bicicleta, motor do automóvel, berbequim, etc), 
possuem mecanismos com rodas dentadas, uma 
forma de transmissão de movimento de umas pe-
ças para as outras. Outro tipo de transmissão são 
os tambores e correias, onde a correia é usada 
para transmitir o movimento de um tambor para 

o outro. Encontramos mecanismos com este 
sistema na máquina de lavar roupa ou no auto-
móvel. Abordámos também o funcionamento de 
máquinas simples como as roldanas, usadas para 
elevar cargas/objetos com um esforço reduzido, 
concedem-nos proveito mecânico, isto é, o esfor-

ço despendido é menor do qua a carga a superar.
Assim os alunos colocaram mãos à obra e 

usando materiais muito simples, como: cartão 
canelado, tampas, pionés, carrinhos de linhas, 

cordel, arame e copos de iogurte, construíram os 
referidos sistemas, podendo assim testar e com-
preender melhor o seu funcionamento. 

Durante o período de funcionamento na modali-
dade de Ensino à Distância (2º P), na disciplina de 
Educação Tecnológica, foi proposto aos alunos do 
6º ano que fizessem uma viagem aos “primórdios 
da animação” e da origem do cinema. 

O cinema surgiu no final do séc. XIX, em Fran-
ça, através dos Irmãos Lumière. É uma técnica 
que surgiu com a evolução da fotografia e que 
regista as imagens em filme, projetando-as sobre 
uma tela branca. Os primeiros filmes conhecidos 
tinham entre 40 e 50 segundos cada e, aproxima-
damente, 15 metros de película cinematográfica. 
Ao longo dos anos, houve uma grande evolução 
no mundo do cinema, do mudo para o sonoro, do 
preto e branco para a cor, do real para o virtual e 
com muitos efeitos especiais que nos maravilham 
e prendem a nossa atenção. 

O Cinema é baseado num processo de ilusão 
visual do uso da imagem, em que as imagens são 
fixas, mas vemos movimento, consequência da 
ilusão. A animação é uma representação do mo-
vimento. São vários os brinquedos óticos de ani-
mação que antecederam e estiveram na origem 
do cinema: a Lanterna mágica, o Caleidoscópio, 
o Flip Book, o Fenacistoscópio, o Taumatrópio, o 
Zootrópio.

Os trabalhos realizados pelos alunos tiveram 
por base a temática Movimento e Mecanismos o 
que os levou à pesquisa sobre a origem do Ci-
nema. O desafio foi lançado com a proposta de 
construção de Brinquedos Óticos, também conhe-
cidos por Instrumentos de Animação, assim os 
discentes criaram pequenas histórias e construí-
ram Taumatrópios e Zootrópios.

O Taumatrópio inventado em 1824, por Peter 
Mark Roget consiste num jogo ótico que tem como 
objetivo demonstrar a persistência da retina. Con-
siste num disco de papelão que tem uma imagem 
em cada lado, sendo preso a dois pedaços de fio. 
Quando as cordas são torcidas rapidamente entre 
os dedos as imagens dos dois lados sobrepõem-
-se e dão-nos a ilusão de se fundirem numa ima-
gem só. Parecem combinar-se em uma graças 

aos princípios da persistência da visão. Por exem-
plo, se for desenhado num lado do disco uma 
gaiola e no outro um passarinho, ao rodar o fio 
esticado as duas imagens fundem-se dando a im-
pressão de que o pássaro está dentro da gaiola.

O Zootrópio é uma máquina criada em 1834 por 
William George Horner, composta por um tambor 
circular com pequenas janelas recortadas, através 
das quais o espetador olha para desenhos dispos-
tos em tiras no seu interior. Ao girar, o tambor cria 
uma ilusão de movimento aparente. 

Os nossos alunos do 6º ano estão mais uma 
vez de parabéns pelos excelentes trabalhos que 
produziram e pelo empenho manifestado no de-
correr destes projetos de trabalho!

A Docente ET do 6º ano: Madalena Meco

No 2º período, foi 
proposto aos alunos 
do 6º ano, no âmbito 
da disciplina de Edu-
cação Visual, que 
criassem uma com-
posição de objetos, 
onde explorassem a 
relação destes com 
o observador e com 
outros objetos. Isto é 
muito importante para 
a representação em 
desenho daquilo que 
vemos. Temos que compreender a dimensão do 
objeto, a forma, a cor, a opacidade ou transpa-
rência, e a relação entre a forma, o volume e a 
superfície dos objetos. A representação de obje-
tos tridimensionais numa superfície bidimensio-
nal requer uma observação atenta e uma noção 

clara de forma e de volume, e do comportamento 
da luz no efeito que cria no objeto e na superfí-
cie à sua volta (sombras e transparências) e os 
alunos do 6º ano começam a ter uma ideia mais 
clara destes aspetos através da sua exploração 
nos seus desenhos nomeadamente com a apli-

cação da técnica do lápis de grafite e do lápis 
de carvão.

A Professora de Educação Visual
 Madalena Meco


